
 

 

P 
assado o sábado, o dia do grande confina-

mento, três mulheres despedem-se da 

noite e chegam ao sepulcro ao nascer do 

sol. A seus olhos não veem como remover a 

pedra, como se livrar daquele peso insustentável 

da morte de Jesus. Mas são surpreendidas, na 

manhã daquele domingo, o primeiro dia da sema-

na. A pedra fora removida, por uma mão invisível 

e poderosa. À entrada do sepulcro a cor escura 

da noite veste-se de branco e o velho dá lugar a 

um rosto de juventude. Elas ficaram assustadas. 

Afinal são as primeiras a descobrir o sepulcro 

vazio, o ventre aberto do mistério da manhã de 

Páscoa. A mensagem é clara: “Procurais a Jesus 

de Nazaré o Crucificado? Ressuscitou. Não está 

aqui”. As marcas de Deus não se descobrem com 

os olhos; Deus não se localiza com GPS… Deus é 

reconhecível pelo amor; e quem se sente amado, 

sabe que vive quem o ama… 

D 
eixemos de “buscar entre os mortos Aque-

le que está Vivo!”; A pedra, e as pedras de 

todos os túmulos foram removidas e 

somos convidados a viver a novidade da ressur-

reição, a ter Jesus no coração. 
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REMOVER A PEDRA… 
1 Como formamos as pessoas, de maneira particular aquelas que desempenham funções de 

responsabilidade no seio da comunidade cristã, a fim de as tornar mais capazes de 
“caminhar juntas”, de se ouvir mutuamente e de dialogar?  

 

______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________ 

 

2 Que formação oferecemos para o discernimento e o exercício da autoridade? 

 

________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________________ 

 

3  Como Que instrumentos nos ajudam a interpretar as dinâmicas da cultura em que estamos 
inseridos e o seu impacto no nosso estilo de Igreja? 

____________________________________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________________________________ 

  

A síntese que cada Igreja particular elaborar na conclusão deste trabalho de escuta e 
discernimento constituirá a sua contribuição para o percurso da Igreja universal.  

(...) Recordamos que o objetivo do Sínodo, e por conseguinte desta consulta, não con-
siste em produzir documentos, mas em «fazer germinar sonhos, suscitar profecias e vi-
sões, fazer florescer a esperança, estimular confiança, faixar feridas, entrançar relações, 
ressuscitar uma aurora de esperança, aprender uns dos outros e criar um imaginário positi-
vo que ilumine as mentes, aqueça os corações, restitua força às mãos». 

SÍNODO 2020 + 2023 
 

TERCEIRO TEMA: MISSÃO 
 

IX. FORMAR-SE NA SINODALIDADE  
A espiritualidade do caminhar juntos é chamada a tornar-se princípio educativo para a 
formação da pessoa humana e do cristão, das famílias e das comunidades. 



 

 

LITURGIA 

Oração 

Visita Pascal 
 

A cruz é colocada no centro dos presentes e todos são convi-

dados a fixar nela o seu olhar. 
 

[Presidente] Paz a esta casa e a todos os que 

nela habitam! 

[Todos] Aleluia, Aleluia! 
 

Todos fazem uma inclinação à cruz, enquanto o presidente 

faz a aspersão com água benta. 

 

[Leitor] Escutai, irmãos, o anúncio do Evange-

lho da Esperança, segundo São Marcos: 

O Anjo disse às mulheres: “Não vos assusteis! 

Buscais a Jesus de Nazaré, o Crucificado? Res-

suscitou; não está aqui.” 

 

[Presidente] Aclamemos Cristo Ressuscitado, 

dizendo: 

GLÓRIA AO RESSUSCITADO! ALELUIA! 

(Este texto pode ser substituído por um pequeno cântico) 

[Leitor] Maria Madalena foi de manhãzinha, 

ainda escuro, ao sepulcro e viu a pedra retirada 

do sepulcro (Cf. Jo 20, 1) 

[Todos] GLÓRIA AO RESSUSCITADO! ALE-

LUIA! 

 

[Presidente] Oremos.  
 

[Silêncio]  
 

Senhor Jesus Cristo, ao contemplar a tua 

Cruz, reconhecemos que somos amados. Pela 

tua vida e ressurreição, acolhe e abençoa esta 

e todas as famílias, faz-nos próximos uns dos 

outros, concede o dom da paz aos nossos 

dias, mostra-nos como caminhar juntos e en-

via-nos a semear gestos de amor. Tu que és 

Deus com o Pai na unidade do Espírito Santo.  

 

[Todos] Ámen. Aleluia, Aleluia!  
 

 
 

TLin[formativo] 

SAUDAÇÃO PASCAL: Eis-nos no ponto alto de configuração com a cruz: o mistério pascal de 

Jesus Cristo. Vivida a graça quaresmal, exultamos com a glória e a paz que o Ressuscitado 

nos concede pelo seu Espírito, para darmos frutos abundantes. Juntos somos a Igreja sinodal 

e samaritana nos caminhos da Missão do Evangelho da Esperança. Cordialmente em Cristo 

nossa Páscoa e nossa Paz! 
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LEITURA I | Leitura dos Atos dos Apóstolos ( Atos 10, 34a.37-43 ) 

Naqueles dias, Pedro tomou a palavra e disse: «Vós sabeis o que aconteceu em toda a Judeia, 

a começar pela Galileia, depois do batismo que João pregou: Deus ungiu com a força do Espíri-
to Santo a Jesus de Nazaré, que passou fazendo o bem e curando a todos os que eram oprimi-

dos pelo Demónio, porque Deus estava com Ele. Nós somos testemunhas de tudo o que Ele fez 

no país dos Judeus e em Jerusalém; e eles mataram-n’O, suspendendo-O na cruz. Deus ressus-
citou-O ao terceiro dia e permitiu-Lhe manifestar-Se, não a todo o povo, mas às testemunhas de 

antemão designadas por Deus, a nós que comemos e bebemos com Ele, depois de ter ressus-

citado dos mortos. Jesus mandou-nos pregar ao povo e testemunhar que ele foi constituído 
por Deus juiz dos vivos e dos mortos. É d’Ele que todos os profetas dão o seguinte testemu-

nho: quem acredita n’Ele recebe pelo seu nome a remissão dos pecados». 

 

SALMO | SALMO 117 (118) 

 

Este é o dia que o Senhor fez: exultemos e cantemos de alegria. 
 

 Dai graças ao Senhor, porque Ele é bom, porque é eterna a sua misericórdia. 
 Diga a casa de Israel: é eterna a sua misericórdia. 

  A mão do Senhor fez prodígios, a mão do Senhor foi magnífica. 
  Não morrerei, mas hei de viver, para anunciar as obras do Senhor. 
   A pedra que os construtores rejeitaram tornou-se pedra angular. 
   Tudo isto veio do Senhor: é admirável aos nossos olhos. 

 
 

LEITURA II | Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Colossenses (Col 3, 1-4) 

Irmãos: Se ressuscitastes com Cristo, aspirai às coisas do alto, onde está Cristo, sentado à 
direita de Deus. Afeiçoai-vos às coisas do alto e não às da terra. Porque vós morrestes, e a 

vossa vida está escondida com Cristo em Deus. Quando Cristo, que é a vossa vida, Se manifes-

tar, também vós vos haveis de manifestar com Ele na glória. 
 

EVANGELHO | Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João (Jo 20, 1-9) 

No primeiro dia da semana, Maria Madalena foi de manhãzinha, ainda escuro, ao sepulcro e viu 

a pedra retirada do sepulcro. Correu então e foi ter com Simão Pedro e com o discípulo predi-
leto de Jesus e disse-lhes: «Levaram o Senhor do sepulcro, e não sabemos onde O puseram». 

Pedro partiu com o outro discípulo e foram ambos ao sepulcro. Corriam os dois juntos, mas o 

outro discípulo antecipou-se, correndo mais depressa do que Pedro, e chegou primeiro ao se-
pulcro. Debruçando-se, viu as ligaduras no chão, mas não entrou. Entretanto, chegou também 

Simão Pedro, que o seguira. Entrou no sepulcro e viu as ligaduras no chão e o sudário que tinha 

estado sobre a cabeça de Jesus, não com as ligaduras, mas enrolado à parte. Entrou também 
o outro discípulo que chegara primeiro ao sepulcro: viu e acreditou. Na verdade, ainda não ti-

nham entendido a Escritura, segundo a qual Jesus devia ressuscitar dos mortos. 

 

Caminhada  
Quaresma-Páscoa  

    «Viu   

              e acreditou»  

(Jo 20, 1-9) 


